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Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade polínica e caracterizar frutos 
produzidos via polinização cruzada de dois acessos de P. edmundoi prove-
nientes do BAG da Embrapa Semiárido. A estimativa de viabilidade polínica 
foi realizada com os corantes reativo de Alexander e carmim acético. Para a 
realização dos cruzamentos, botões fl orais em pré-antese de cada acesso 
foram isolados com sacos de papel. Os frutos obtidos foram analisados de 
acordo com o peso, largura, comprimento, quantidade de sementes, peso 
das sementes e peso da casca. A estimativa de viabilidade polínica foi dife-
rente entre os acessos, com valores médios variando de 79% a 85,3% no 
acesso 1 (Vitória da Conquista) e de apenas 38% a 46% no acesso 2 (Ana-
gé). A massa total dos frutos também variou entre os diferentes acessos, 
com o genótipo proveniente de Vitória da Conquista apresentando valores de 
0,37 g a 10,5g, com média de 4,5 g, enquanto no acesso de Anagé o valor da 
massa variou entre 0,66 g a 8,46 g, com média de 3,94 g. As diferenças de 
viabilidade polínica e variações de peso e tamanho entre os dois acessos do 
maracujazeiro indicam a necessidade de mais estudos sobre a caracteriza-
ção de germoplasma de espécies nativas visando sua domesticação e uso.
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Introdução

Passifl ora é um gênero com expressiva diversidade genética, sendo conside-
rado um dos mais importantes da família Passifl oraceae devido à importância 
econômica de várias espécies. De uma maneira geral, as fl ores e frutos des-
se gênero são cada vez mais utilizados devido ao valor frutífero, medicinal e 
ornamental em função da riqueza de suas formas, cores e propriedades sin-
gulares (Araújo, 2007). Entretanto, há poucas iniciativas sobre conservação, 
caracterização e uso de várias espécies desse gênero. 

No Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de Maracujá da Embrapa Semiárido 
são conservados vários acessos de Passifl ora de potencial uso para o Se-
miárido brasileiro. Dentre esses acessos, P. edmundoi Sacco apresenta-se 
como uma alternativa de potencial econômico tanto ornamental como frutí-
fero. No Brasil, segundo Cervi (1997), P. edmundoi pode ser encontrada nos 
estados do Rio de Janeiro, Goiás, Bahia, Piauí e Minas Gerais. Na Bahia, há 
registros em fi sionomias de Caatinga, áreas de campo rupestre e em matas 
estacionais. Além disso, essa espécie se caracteriza por ter uma maior fl o-
ração e frutifi cação nos períodos de novembro a maio, podendo, entretanto, 
fl orescer e frutifi car durante todo o ano (Nunes, 2002).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade polínica e caracterizar frutos 
produzidos via polinização cruzada de dois acessos de P. edmundoi prove-
nientes do BAG da Embrapa Semiárido. 

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia e Viveiro Experi-
mental da Embrapa Semiárido, no período de dezembro a maio de 2019, 
utilizando dois acessos de P. edmundoi coletados em duas regiões do estado 
da Bahia (municípios de Anagé e Vitória da Conquista). 

As análises de estimativa de viabilidade polínica foram realizadas em 600 
grãos de pólen de cada acesso mediante a coloração com dois tipos de co-
rantes: reativo de Alexander e carmim acético 2%. As imagens e medições 
dos grãos de pólen foram capturadas em microscópio estereoscópio por 
intermédio de uma câmera digital DinoEye e do software DinoCapture. Os 
grãos de pólen corados com reativo de Alexander apresentaram cor violeta e 
maior diâmetro para grãos viáveis e uma coloração esverdeada para os invi-
áveis. Na coloração com carmim acético, os grãos de pólen com interior bem 
corado e maior diâmetro foram considerados viáveis.  
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Para a realização dos cruzamentos, botões fl orais em pré-antese de cada aces-
so foram isolados com sacos de papel. No dia seguinte, com a fl or já aberta, 
a polinização cruzada foi realizada, sendo a fl or mais uma vez isolada por um 
período de 15 dias. 

Foram selecionados seis ramos em cada acesso, sendo realizadas poliniza-
ções em aproximadamente 60 fl ores durante o período do experimento. Os fru-
tos foram analisados de acordo com o peso, largura, comprimento, quantidade 
de sementes, peso das sementes e peso da casca.

Resultados e Discussão

Observa-se que a estimativa de viabilidade polínica é diferente entre os aces-
sos, com valores médios variando de 79% a 85,3% no material proveniente de 
Vitória da Conquista, e de apenas 38% a 46% no acesso proveniente de Anagé 
(Tabela 1). Neste último acesso, uma das causas da baixa viabilidade pode ser 
relacionada a irregularidades meióticas, conforme já relatado por Souza et al. 
(2003). Vale ressaltar que valores acima de 70% são considerados como de 
viabilidade polínica alta (Ruggiero et al.,1996).

Em relação do diâmetro, os valores variaram em função da viabilidade do grão 
de pólen, do acesso, e do tipo de corante utilizado (Tabela 1). Entre acessos, 
grãos de pólen viáveis corados com reativo de Alexander variaram de 67,1 µm a 
71,8 µm (diferença de 4,7 µm), enquanto aqueles corados com carmim acético 
variaram de 78,3 µm a 81,9 µm (diferença de 3,6 µm). Entretanto, para os grãos 
de pólen inviáveis foi observada uma maior diferença entre os diâmetros, com 
valores médios de 39,2 µm a 52,4 µm (diferença de 13,2 µm) para coloração 
com reativo de Alexander, e de 41,9 µm a 54,8 µm (diferença de 12,9 µm) para 
a coloração com carmim acético.

Procedência (corante)
GP viá-
veis (%)

GP inviá-
veis (%)

Diâmetro 
médio GP 
viáveis (µm)

Diâmetro 
médio GP invi-
áveis (µm)

Vitória da Conquista, BA 
(Reativo de Alexander) 
(Carmim)

85,3
79

14,7
21

71,8
81,9

52,4
54,8

Anagé, BA
(Reativo de Alexander) 
(Carmim)

38
46

62
54

67,1
78,3

39,2
41,9

Tabela 1. Estimativa de viabilidade polínica e diâmetro médio dos grãos de 
pólen em dois acessos de Passifl ora edmundoi Sacco corados com reativo de 
Alexander e carmim acético 2%. 

GP= grãos de pólen.
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Na literatura, há diferentes estimativas de viabilidade polínica em P. edmun-

doi. Silva et al. (2017), por exemplo, relataram valores de viabilidade seme-
lhantes aos valores obtidos para o acesso proveniente de Anagé e inferiores 
aos obtidos no acesso de Vitória da Conquista. No entanto, esses valores ain-
da são inferiores, quando comparados a 97,9% de viabilidade relatada para 
o acesso estudado por Souza et al. (2003). Assim, considerando essa carac-
terística, verifi ca-se que há uma considerável variabilidade entre acessos. 

Observou-se que a massa total dos frutos de maracujá P. edmundoi variou 
entre os diferentes acessos, com o genótipo proveniente de Vitória da Con-
quista apresentando valores de 0,37 g a 10,5 g, com média 4,5 g, enquanto 
o acesso de Anagé variou entre 0,66 g a 8,46 g, com massa média de 3,94 
g (Tabelas 2 e 3). Os valores para comprimento longitudinal e transversal 
apresentaram as seguintes variações: 0,6 cm a 10,3 cm, média de 5,85 cm, 
desvio-padrão de 2,9 (longitudinal) e 0,6 cm a 2,0 cm, média de 1,38, desvio-
-padrão de 0,4 (transversal) para o acesso de Vitória da Conquista, enquanto 
no acesso de Anagé foi encontrada variação de 2,9 cm a 6,7 cm, média de 
5,02 cm, desvio-padrão de 1,16 (longitudinal), e 0,6 cm a 2,0 cm, média de 
1,31 cm, desvio-padrão 0,31 (transversal) (Tabela 3). Não houve diferença 
signifi cativa para as variáveis de quantidade e peso das sementes, assim 
como o peso da casca.

Tabela 2. Valores máximo e mínimo, média e desvio-padrão para comprimen-
to (C), largura (L), peso do fruto (PF), peso da casca (PC), peso de sementes 
úmidas (PSU), peso de sementes secas (PSS) e quantidade de sementes 
(QS) obtidos de frutos de Passifl ora edmundoi Sacco proveniente de Vitória 
da Conquista, BA. Petrolina, PE, 2019.

Variáveis Média Desvio-padrão Valor Mínimo-Máximo

C (cm) 5,85 2,9 0,6 - 10,3

L (cm) 1,38 0,4 0,6 - 2

PF (g) 4,5 2,6 0,37 – 10,5

PC (g) 1,7 0,98 0,24 – 3,29

PSU (g) 1,9 1,53 0,03 – 6,11

PSS (g) 0,44 0,34 0,01 – 1,15

QS 33 27,2 1 – 86
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Conclusão

As diferenças de viabilidade polínica e variações de peso e tamanho entre os 
dois acessos do maracujazeiro P. edmundoi indicam a necessidade de mais 
estudos sobre caracterização de germoplasma de espécies nativas visando 
sua domesticação e uso.
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(QS) obtidos de frutos de Passifl ora edmundoi Sacco proveniente de Anagé, 
BA. Petrolina, PE, 2019.
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mesmo gênero (Berilli et al., 2007).
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